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Síndrome de Ménière 
pode inchar o rosto 
Sintoma / Caso do padre Fábio de Melo chamou atenção

D
epois de sua parti-
cipação no progra-
ma Altas Horas, na 

Rede Globo, há uma sema-
na, fãs do padre Fábio de 
Melo se questionaram so-
bre uma possível harmo-
nização facial.

Em suas redes sociais, o 
religioso, que apareceu na 
TV com o rosto inchado, 
respondeu que sofre com a 
Síndrome de Méniére e que 
está fazendo uso de corti-
coides no tratamento.

Doença crônica, ou seja, 
sem cura, a patologia que 
atinge cerca de duas a ca-
da mil pessoas e provoca 
aumento da pressão de lí-
quidos no labirinto, parte 
do ouvido responsável pelo 
equilíbrio e pela audição.

Fenômenos
Conforme o neurologis-

ta Saulo Nader, especialis-
ta em distúrbios vestibula-
res, envolvendo vertigens 
e tonturas erroneamente 
apelidadas de “labirintite”, 
zumbido crônico, perda de 
audição e crises de vertigem 

com fenômenos auditivos 
característicos são a tríade 
desta doença cujos primei-
ros descritos foram feitos 
pelo médico francês  Pros-
per Ménière em 1848.

“O labirinto capta os mo-
vimentos do corpo, ou se-
ja, se o indivíduo está cami-
nhando, subindo degraus, 
sentando-se numa poltrona 
entre outros atos, ele capta 
tudo e leva para o cérebro. 
Dentro dele, há um líqui-
do conhecido por endolin-
fa, que é produzido de for-
ma harmônica sempre em 
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Como ocorre o tratamento?
“Medicamentos mais antigos para o tratamento da Doença de Ménière provocam 

realmente ganho de peso e retenção líquida, sedação e também em algumas 
situações até depressão, como no caso da cinarizina e flunarizina, com uso não mais 
habituais por haver outras opções como a betaistina, hidroclorotiazida entre outros 
que são bem mais seguros como opções com menos chances de efeitos colaterais. O 
uso de corticoide, por exemplo, é indicado para crises mais agudas para auxiliar mais 
rapidamente na desinflamação do labirinto”, explica o especialista.

Nader acrescenta que a descoberta da doença em sua fase inicial, mesmo crônica, 
pode ser tratada, auxiliando o paciente a viver com qualidade de vida.

estabilidade. Em alguns in-
divíduos pode ocorrer um 
distúrbio, havendo uma 
produção excessiva desse 
líquido e pressionando o la-
birinto, causando a doen-
ça”, explica.

Segundo Nader, é como se 
o labirinto começasse a so-
frer de pressão alta, causan-
do inchaço, crises de infla-
mação com vertigens que 
podem chegar a minutos, 
horas ou dias com desequi-
líbrios, náuseas, diminuição 
da escuta e zumbido pres-
surização.

O Junho Violeta é o 
mês de conscientização 
da violência contra o 
idoso, um desrespeito 
que fere os direitos e a 
dignidade de quem já 
passou dos 60 anos de 
idade. A neuropsicóloga 
Lidiane Klein ressalta 
que estes males contra a 
pessoa idosa podem ser 
visíveis, como as lesões e 
até mortes, mas também 
invisíveis, que provocam 
sofrimento, depressão e 
medo. 

“A violência física 
pode ocorrer por meio 
de empurrões, tapas, 
beliscões, mas há 
também a negligência, 
o abandono, a violência 
sexual, a violência 
verbal, com palavras 
de preconceito e 
discriminação; a violência 
institucional, quando o 
idoso é privado de um 
tratamento digno no 
transporte público, por 
exemplo; a violência 
financeira, que envolve 
a apropriação ilícita das 
finanças ou patrimônio 
dele, como acontece em 
casos de pessoas que 
confiscam o cartão de 
banco do idoso.”

Mês de alerta 
à violência 
contra idosos

Lidiane Klein, 
neuropsicóloga

Conta-gotas

Veja os benefícios da beterraba
A beterraba é uma excelente 
fonte de ferro. Desta forma, 
atua de forma muito positiva 
no organismo de pessoas com 
anemias específicas da falta 
desse nutriente. 

É uma grande aliada do intestino, mas contém 
uma grande quantidade de carboidratos, então é 
necessário um consumo equilibrado.

O alimento ainda contém nitratos, com ação 
vasodilatadora que auxilia o controle da pressão 
arterial, favorecendo assim a saúde cardiovascular.

“O sangue é considerado o 
combustível da vida e a doação, 
um grande ato de solidariedade. 
Uma única doação, que atinge 
o máximo de 450 ml, pode aju-
dar até quatro pessoas”, desta-
ca o presidente da Associação 
Médica do Rio Grande do Sul, 
Gerson Junqueira Jr, em alusão 
ao Junho Vermelho.

“A ação auxilia no tratamen-
to de pessoas com doenças he-
matológicas variadas, como doença falciforme e talassemia. 
Também auxilia pacientes com doenças crônicas, como cân-
cer, e que se submetem a cirurgias eletivas de grande porte, 
transplantes e para situações de urgências, emergências e 
calamidades”, detalha.

O médico ainda tira a dúvida sobre a relação com as va-
cinas. “Caso tenha feito a vacina contra a gripe, deve-se 
aguardar 48h; as demais com bactérias/vírus vivos, como 
sarampo e febre amarela, devem-se aguardar 4 semanas.” 

Doação de sangue salva vidas

Gerson Junqueira Jr, 
presidente da Amrigs
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